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EFEITO DO CASQUEAMENTO NA BIOMETRIA DO CASCO E ÂNGULOS 

ARTICULARES TORÁCICOS DE FÊMEAS DA RAÇA MANGALARGA 

RESUMO – Avaliou-se o efeito do casqueamento sobre a biometria do 
casco e ângulos articulares torácicos de fêmeas da raça Mangalarga utilizando 
biofotogametria e programa computacional, descrevendo-se os desequilíbrios 
podais encontrados antes e após o casqueamento. Para tal utilizou-se 19 fêmeas 
da raça Mangalarga, com idade entre 4 e 18 anos e peso corporal entre 430,5 a 
606 kg. Nove variáveis biométricas foram mensuradas por meio de três imagens 
fotográficas calibradas de cada casco torácico e quatro ângulos articulares foram 
avaliados a partir de marcadores reflexivos fixados em seis pontos anatômicos. 
As imagens foram capturadas antes (PREc) e imediatamente após (POSc) o 
casqueamento. Os desequilíbrios encontrados foram ranilhas contraídas, 
desnivelamento médiolateral e desnivelamento dorsopalmar. Os dados foram 
submetidos à análise de variância de duas vias (antímero e período de avaliação) 
para amostras repetidas, e posteriormente ao Tukey (p≤0,05). Também foi 
realizada análise exploratória multivariada de agrupamento pelo método 
hierárquico e não hierárquico. Observou-se diferença estatística para as 
variáveis comprimento do casco (CC), ângulo da pinça (AP), ângulo do talão 
(AT), altura do talão medial (ATM), e ângulo metacarpofalangeano (MCF) entre 
os momentos PREc e POSc. Na análise multivariada, as variáveis comprimento 
da pinça (CP), AP, altura do talão lateral (ATL) e ATM, CC, comprimento da 
ranilha (CR), largura da base da ranilha (LBR) e ângulo umerorradial (UR) foram 
responsáveis pela segregação dos animais no PREc. O mesmo critério de 
distinção também foi observado em POSc. Uma única prática de casqueamento 
mostrou diferenças significativas para as variáveis CC, AP, AT e ATM, e para o 
ângulo MCF. A avaliação dos desequilíbrios em éguas da raça Mangalarga 
possibilitou a identificação da alta frequência de ranilhas contraídas, seguido 
pelo desnivelamento médiolateral. Com um único casqueamento não foi possível 
corrigir os desequilíbrios podais. No entanto, pode-se concluir que uma única 
intervenção alterou as variáveis CC, AP, AT e ATM, e exerce efeito também no 
ângulo articular MCF. 

Palavras – chave: Biofotogametria, cavalo, equilíbrio podal, ferrageamento. 
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EFFECT OF TRIMMING IN THORACIC LIMBS’ HOOF BIOMETRY AND 

JOINT ANGULATION OF FEMALE MANGALARGA HORSES 

ABSTRACT – The effect of trimming on the biometry of the hoof and thoracic 

joint angles of Mangalarga females using biophotogrammetry and computer 
program was evaluated. Describing the imbalances you can find before and after 
the trimming. For this purpose, 19 Mangalarga females were used, aged 4 to 18 
years and body weight between 430.5 and 606 kg. Nine biometric variables were 
measured by means of three calibrated photographic images of each thoracic 
hoof and four joint angles were evaluated from reflective markers fixed at six 
anatomical points. The images were captured before (PREc) and immediately 
after (POSc) the trimming. The imbalances found were contraction frog, 
mediolateral and dorsopalmar imbalance. The data were submitted to two-way 
analysis of variance (antimer and evaluation period) for repeated samples, and 
later to Tukey (p≤0.05). Multivariate exploratory analysis was also performed by 
hierarchical and non-hierarchical method. Statistical differences were observed 
for the variables hoof length, to angle (AP), heel angle (AT), medial height of the 
heel (ATM), and metacarpophalangeal angle (MCF) between the PREc and 
POSc moments. In the multivariate analysis, the variables toe length (CP), AP, 
lateral height of the heel (ATL) and ATM, CC, frog length (CR), width of the base 
of the frog (LBR) and humeroradial (UR) were responsible by the segregation of 
animals in the PREc. The same criterion of distinction was also observed in 
POSc. A single casing practice showed significant differences for the CC, AP, AT 
and ATM variables, and for the MCF angle. The evaluation of the imbalances in 
Mangalarga mares made it possible to identify the high frequency of contracted 
frog, followed by the mediolateral imbalance. With a single trimming it was not 
possible to correct the imbalances. However, it can be concluded that a single 
intervention presented statistical difference for the CC, AP, AT and ATM 
variables, and also exerts an effect on the MCF joint angle. 

Keywords: Biophotogrammetry, horse, foot balance, shoeing. 
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1. INTRODUÇÃO

Existe uma íntima relação entre o dígito e o cavalo como um todo (Craig, 

2015). Neste âmbito, a conformação e equilíbrio dos cascos são variáveis 

diretamente associadas à predisposição de injúrias musculoesqueléticas 

(O’Grady e Poupard, 2001; Anderson e McIlwraith, 2004). Mudanças na 

angulação da falange distal, por exemplo, interferem diretamente na amplitude 

dos movimentos dos membros, predispondo o cavalo à claudicação (Craig, 

2015). 

A conformação e equilíbrio podal podem ser alterados consideravelmente 

pelo casqueamento. Possivelmente não exista outro procedimento que interfira 

tanto na saúde do esqueleto apendicular dos equinos quanto este (O’grady e 

Poupard, 2003). Em virtude disto, há muito sua importância na higidez do 

aparelho locomotor dos equinos vem sendo avaliada (Hood et al., 2001; Kummer 

et al, 2006; Kummer et al., 2009; Clayton et al., 2011; Craig, 2015). 

Inúmeros autores buscaram algoritmos que pudessem descrever e 

caracterizar o “casco ideal” ou adequadamente equilibrado (Turner, 1992; Balch 

et al., 1995; Turner, 2003; Souza e Duran, 2004; Baxter, 2011), mas dificilmente 

as características atribuídas se adequam a todos os animais. Cada raça possui 

sua individualidade. Além disso, sabe-se da existência de variações intrarraciais, 

as quais estão diretamente relacionadas à atividade física desenvolvida pelo 

animal (Souza et al., 2016). Por tanto, seria mais propício avaliar as dimensões 

(biometria) dos cascos dos cavalos de acordo com a raça e o propósito. 

A biometria permite avaliar os desequilíbrios podais apresentados pelo 

animal (Canto et al., 2006; Maranhão et al., 2007; Melo et al, 2011; Sampaio et 

al., 2013; Schade et al., 2013). Com isso em mãos, o clínico pode buscar as 

diretrizes para melhor corrigi-los (Maranhão et al., 2007). 

Estudos referentes aos efeitos do casqueamento tornam-se necessários, 

já que esta prática leva a alterações morfológicas importantes na biometria dos 

cascos (Kummer et al., 2004; Clayton et al., 2011; Silva, 2017), podendo alterar 

os ângulos articulares avaliados de maneira estática, influenciando assim a 

amplitude de movimento, ou seja, a dinâmica do animal (Craig, 2015). Frente à 

questão, o presente estudo foi idealizado a fim de investigar as alterações 



2 

realizadas por um único casqueamento na biometria dos cascos e ainda, avaliar 

se os ângulos articulares são alterados. 
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5. CONCLUSÃO

Alterações bruscas na biometria dos cascos não são esperadas a partir 

de um único casqueamento em animais que são casqueados com intervalos 

regulares, desde que a prática seja realizada corretamente. 

A avaliação dos cascos de fêmeas da raça Mangalarga possibilitou a 

identificação da alta incidência de ranilhas contraídas e desnivelamento 

médiolateral, apesar do intervalo regular entre casqueamentos nos animais 

avaliados. Os animais da raça Mangalarga apresentam ainda maior CP e menor 

ATM e ATL quando comparado a outras raças. 

Os desequilíbrios podais apresentados pelos animais não foram 

corrigidos com (único) casqueamento. No entanto, uma única intervenção 

interferiu diretamente sobre as variáveis CC, AP, AT e ATM, e ângulo articular 

MCF. 

Conclui-se ainda que a biofotogrametria é um recurso de avaliação não 

invasivo, de baixo custo, alta precisão e reprodutibilidade dos resultados já que 

possibilitou todas as avaliações do estudo. 
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